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1. APRES ENTACÃO

1.1 TNTRODUçÃO

O Município de Douradina, estado de Mato Grosso do Sul, apresenta projeto de

engenharia para Drenagem Urbana. o serviço a ser realizado é a ampliação e lançamento das

águas pluviais do loteamento Jardim América.

Foram realizadas avaliações que determinaram a extenção da implantação da

drenagem, totalizando: 80,00 m.

1.2 COMPOSTçÃO

Compõem este documento:

VOLUME 1- MEMORIAL DESCRITIVO: Apresentado no formato A4 e tem a finalidade

de fornecer uma visão global de projeto, contendo uma descrição dos estudos e projetos

realizados, com indicação das soluções propostas para as obras e suas justificativas.

VOLUME 2 - PROJETO DE EXECUçÃO - Apresentado em formato A3 e/ou 41, dobrados

no formato A4, onde constam, todos os mapas, detalhes, esquemas e gráficos, necessários

para a orientação e execução das diversas obras e serviços.

VOTUME 3 - ORçAMENTO DAS OBRAS - Apresentado em formato 44, onde constam,

todos os mapas, traz ainda os custos unitários, quantitativos, quadro de DMT's, resumo do

orçamento, planilha orçamentária, cronograma e composições de preço unitárias que não

fazem parte do SlNAPI.

Este Memorial é composto por 1 (um) volume em A4 e 01 (uma) via em mídia dígital.
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2. LOCAUZACÃO DA INTERVENCÃO
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3 ASPECTO GERAIS DO MUNICíPIO

O município de Douradina está situado na região da Grande Dourados do

Estado de Mato Grosso do Sul, com sede localizada a !-17 km da capital Campo Grande.

Seus limites são: ao norte com o município de Rio Brilhante, ao Sul e a Leste com o

município de Dourados e a Oeste com o município de ltaporã.

Douradina foi fundada em 20 de dezembro de 1956 por Luiz Zahran, José

Manoel da Silva, Andrez Fernandes, João Francisco Gomes, Abraão Nunes Cerqueira,

Firmo lnácio da Silva, Abílio Gomes e José Nunes de Andrade. Além de fundadores,

esses eram proprietários de vários lotes rurais, pertencentes ao núcleo colonial de

Dourados, os quais foram, futuramente, implantados a um novo povoado, dando

origem a atua I cidade.

Em 20 de dezembro de 1963 foi elevada a distrito pela Lei N.p 2.093 e,

posteriormente, em L977, passa a fazer parte do atual estado de Mato Grosso do Sul. O

município foi criado pela Lei ns 78, de 12 de maio de 1980.

Localizada na cidade de Douradina, terá como benfeitoria a ampliação e

destinação final da Drenagem Urbana do Loteamento Jardim América.

Este documento conta com os detalhes em relação a construção, de modo que a

obra seja executada com qualidade, a fim de alcançar os melhores resultados tanto em

funcionalidade, quanto estruturação e estética.
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s. DESCRTÇÃO DOS SERVTCOS

5.1 NORMAS GERAIS DO TRABALHO

5.1.1. Generalidades

Estas normas são uma coletânea de procedimentos a que a empreiteira deverá

se ater durante a execução da obra, cujos custos de sua realização já estarão, na

maioria dos casos, diluídos nos preços dos diversos itens de serviços listados na

pla nilha de quantitativos.

5.1,2. Limpeza da Obra

Cabe a empreiteira manter o local da obra em estado de limpeza durante a

execução dos diversos serviços, a entregar a obra em perfeitas condições de utilização

e limpeza, sem qualquer ônus adicional para a CONTRATANTE.

Os transportes de entulho resultantes de demolições e de outras causas serão

efetuados o mais frequentemente possível, de maneira a manter a obra em condições

satisfatórias de trabalho, organização e limpeza, sem ônus para a CONTRATANTE.

5.1.3. Materiais e Equipamentos

Todos os materiais empregados deverão ser de qualidade comprovada. À

fiscalização reserva-se o direito de recusar os materiais e equipamentos que julgar de

qualidade inferior, correndo por conta da empreiteira a substituição, sem qualquer

ônus adicional.

5.1.4. Caminhos de Serviço

Os caminhos de serviço necessários ao deslocamento até os pontos de

abastecimento de materiais serão mantidos por conta do construtor, bem como todos

os desvios, das ruas e acessos às moradias, que se fizerem necessários.
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5.1.5. Sinalização da Obra

A sinalização da obra, durante a construção, deverá assegurar a proteção total

dos trabalhadores e usuários do local. Esta sinalização deverá ser aprovada pela

fiscalização anteriormente à execução dos serviços que interÍiram com propriedades

particulares e públicas em utilização.

5.1.6. Danos à Propriedade

Todos os danos, porventura provocados em propriedades particulares ou

públicas, correrão por conta exclusivos do construtor.

5.1.7. Relacionamento com Concessionários

O construtor se obriga anteriormente a operações de remanejamento de

utilidades públicas, a solicitar autorização às concessionárias respectivas,

apresentando os croquis e projetos, explanando o citado remanejamento, que só

poderá ser feito sem prejuízo do atendimento público, de acordo com as instruções da

concesstonaria.

5.1.8, Fiscalização

O corpo técnico do setor de fiscalização terá autoridade para exercer, em nome

da CONTRATANTE, toda e qualquer ação de orientação geral e controle.

A fiscalização poderá exigir a remoção ou substituição de qualquer

equipamento que não corresponda à produção inicialmente proposta, ou, por

qualquer outro motivo insatisfatório.
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5.1.9. Diversos

Os serviços necessários à manutenção de obras em execução e já executados,

serão por conta exclusiva do construtor.

O construtor se obriga, ao findar o prazo de conclusão da obra, entregar todos

os serviços que executou em perfeito funcionamento, e todas as obras complementares

para atingir aquele objetivo correrão por sua conta exclusiva'

6. DECRICÃO DO PROJETO

O memorial refere-se ao sistema de drenagem pluvial urbana do Loteamento

Jardim América, localizado na cidade de Douradina-MS, quanto ao dimensionamento de

galerias para lançamento das águas pluviais do Loteãmento, e também da contribuição

da área remanescente.

Este projeto utilizou de uma base topográfica da área fornecida pelo contratante,

podendo ocorrer divergências em relação à situação na ocasião da execução das obras

devido a movimentação de terra para abertura e manutenção das vias internas de

circulação.

No levantamento plan ialtimétrico foi apresentado local para lançamento das

águas pluviais do Loteamento Jardim América no ponto de lançamento pluvial

predefinido pela Prefeitura de Douradina.

No projeto de drenagem pluvial do Loteamento Jardim América, já aprovado,

considerou-se que o sistema de condução de águas pluviais foi o de coleta de aguas

vinda de sistema de drenagem já pré-existente de caminhamento superficial pelas

sarjetas até dispositivos de captação e posteriormente por canalizações até o PV 07 no

cruzamento da Rua Projetada 06 com a Rua Projeta 08 posteriormente, seguem galeria

em direção à Rua Manoel Emiliano até o ponto de lançamento, ou seja, de acordo com

prancha: "Projeto de Drenagem - Galeria 8O0mm - Loteamento Jardim América": folhas

01/02. Cabe ressaltar que nesta revisão de projeto foi incluída SOMENTE a área de

Prefeitura Municipal de Douradina - Rua Domingos da Silva, 1250, centro - CEP79.880-007 - Douradina - MS

8



. rô: i ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOURADINA

G()VERNO

MUNISIPAL DE

D(lURADINA

contrlbuição pluvial do de todo Loteamento Jardim América para escoamento na galeria

de 800mm entre o PV 07 ao PV 08 que descarrega a águas diretamente na tubulação

responsável pela condução ao destino finaldas águas.

7. PARÂMETROS DE PROJETO

7.1. Cálculo das vazões de projeto, delimitação das bacias de contribuição e

perÍil do greide

Foram utilizados os dados apresentados de acordo com a prancha OZl02 do

"Projeto de Drenagem - Galeria 800mm - até o ponto de PVjá existente próxlmo à

rua Manoel Emiliano".

Nas Rua Projetada 8 e projeta 6 foram realizados os perfis do terreno e das

galerias com o levantamento pla nia ltimétrico fornecido pelo contratante.

Também foram consideradas áreas de contribuição à montante da Rua

Projetada 6 com uma área total de 2 ha de todo Loteamento Jardim América.

Nesta revisão de dimensionamento por solicitação do setor responsável na

Prefeitura Municipal de Douradina, incluiu-se as águas pluviais de todo o Loteamento

Jardim América, o que justifica a apresentação da prancha denominada: Áreas de

Contribuição - Loteamento Jardim América, folha: única.

7.2. Chuvas de projeto

Para projetos de drenagem pluvial para a área urbana de Dourados-MS, adotou-

se a equação de chuva da cidade de Barretos sendo publicada pelo DAEE - SP.

i = (ú+ 261+.arsr (19,18+ 5,37 x ln( ?n-0,5) sendo:

i= intensidade de precipitação em mm/min;

t = tempo de concentração;

TR = tempo de recorrência ou retorno

Prefeitura Municipal de Douradina - Rua Domingos da Silva, 1250, centro - C8P79.880-007 Douradina- MS
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7.3. Períodos de recorrência

Devem ser adotados os seguintes períodos de recorrência:

a) micro drenagem em vias públicas secundárias, residenciais: 10 anos

b) micro drenagem em vias preferenciais e comerciais: 10 anos

c) micro drenagem em avenidas mais importantes: 10 anos

d) macrodrenagem:25anos

7.4. Tempo dê concentração

Neste projeto os dispositivos de drenagem foram dimensionados empregando a

Fórmula de George Ribeiro para estimativa do tempo de concentração.

7,5. Coeficiente de escoamento superficial

O cálculo dos coeficientes de escoamento superficial foi empregando-se

a Formula de Horner.

7.6. Capacidade das vias públicas

A capacidade de escoamento das vias foi estimada empregando-se a fórmula de

Manning modificada por lzzard.

Adotou-se 12cm como altura máxima da lâmina junto à guia.

7.7. Critério geral para adoção de galerias

Definiu-se o ponto de início do sistema de galerias, com a localização da primeira

captação, cuja necessidade foi estabelecida no caso de: vazão na rua for maior que a

sua capacidade; ou velocidade de escoamento superficial na sarjeta for menor que

O,7m/seg ou maior que 3,5m/seg.

No caso da galeria para lançamento das águas pluviais do Loteamento Jardim

América a planilha de cálculo encontra-se no ltem 3.

Prefeitura Municipal de Douradina - Rua Domingos da Silv4 l250, centro - CEP79.880-007 - Douradina - MS
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7.8. Tipo de bocas de lobo

No projeto aprovado do Loteamento Jardim América adotou-se bocas de lobo

do tipo combinada (guia chapéu e grelha) com depressão'

7.9. Tipos e diâmetros de tubos

Na condução de águas pluviais devem ser utilizados tubos de concreto em

conformidade com a NBR 9793 no caso de concreto simples, NBR 9794 no caso de

concreto armado e NBR 8890.

O diâmetro nominal da galeria deve ser um dos seguintes: DN 600, DN 800,

O diâmetro nominal dos condutos de ligação foi DN 400.

7.10. Recobrimento mínimo de Salerias

Em reunião realizada no mês de abril de 2026 com responsável da Prefeitura

Municipal chegou-se à conclusão que o recobrimento mínimo será de 80cm sobre a

geratriz superior externa da galeria para o novo trecho entre o PV 07 ao PV-08

7.11. Velocidades limites nas galerias

As galerias devem ser autolimpantes, dimensionadas para seção plena, devendo

para isso manter velocidades não inferiores 0,75m/seg e que não ultrapasse a

6,0m/s.

7.12. Declividade do conduto de ligação da boca de lobo à galeria

A declividade do conduto de ligação da boca de lobo à galeria deve ser de no

mínimo 0,01m/m.

-';;;tr9.1l,-tr5*$,'-'1i,g.'-;' 

I t'3
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8. PLANILHA DE DIMENSIONAMENTO DE GALERIAS

Lançamento das Águas Pluviais

J

C. TERR

563.À5

2,, ?

9.1. ESCAVAçÃO MECANTZADA DE VALAS

Os serviços consístem na execução de escavação mecanizada de vrlas até

profundidade de 3,00m para assentamento da rede de galerias de águas rrrrviais,

incluindo marcação pla nialtimétrica, equipamentos, mão-de-obra e materiais

indispensáveis à execução dos serviços.

9.1.1 DOS EqUIPAMENTOS

. retroescavadeira;

. pá-carregadeira;

. caminhão basculante;

. pequenas ferramentas: pá, enxada, etc.

'--EEE3Z*j',

PF DÂ

0./tt
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9.L.2 DA EXECUçÃO

9.L.2.L CONDTçÕES tNtCtAtS

Após limpeza do terreno e demarcação das quadras será executada a

marcação pla nialtimétrica dos alinhamentos das galerias conforme projeto.

Antes do início dos serviços, deverão ser avaliadas as interferências de

água, luz, esgoto, telefone e, eventuais mudanças de projeto serão

discutidas e aprovadas pela fiscalização.

Serão de responsa bilidade total das empreiteiras, eventuais mudanças

de locação e reparos decorrentes de danos causados aos serviços de

infraestrutura já existentes, tais como: redes de água, redes de esgoto, redes

elétricas, linhas telefônicas etc, desde que aprovados pelos órgãos

competentes.

9.L.2.2 ESCAVAçÃO

A abertura da vala se processará de maneira a resultar seção retangular

ou com inclinação a partir do ponto de geratriz inferior do fundo da vala em

função da estabilidade das paredes assim resultantes. A largura da vala será

no mínimo 2x diâmetro da tubulação.

A escavação será realizada por retroescavadeira que depositará o

material ao lado da vala para profundidades de escavação inferior à 2,5m.

Para profundidades maiores, parte do materialescavado deverá ser retirado

do local por pá carregadeira e transportado por caminhões basculantes,

sendo depositado em local aprovado pela fiscalização.

Nos locais inacessíveis aos equipamentos, a escavação deverá ser

manual, não acarretando este procedimento qualquer acréscimo aos preços

pré-esta belecidos.

Esse procedimento se aplíca tanto em vias públicas, pavimentadas em

que será necessário a remoção do pavimento, como nas vias a serem

pavimentadas.

É da responsabilidade da empreiteira o isolamento das áreas escavadas,
E
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com a utilização de sinalizações apropriadas, evitando as aproximações de

veículos e pedestres.

9.2. ESCORAMENTO DE VALAS

9.2.1 DESCRTçÃO

Os serviços consistem na execução do escoramento de vala, incluindo mão-

de-obra e materiais indispensáveis para a execução dos serviços.

9.2.2 EXECUçÃO

Para profundidades de escavação superiores a 7,25 m ou para solos

instáveis e alagadiços ou sujeitos a trepidações de trânsito local, deverá ser

executado escoramento a fim de permitir a execução em condições de segurança

para os operários.

O escoramento poderá ser contínuo ou descontínuo. Para tal, deverão ser

usadas estroncas, longarinas e tábuas de madeira de boa qualidade, que

atendam às exigências.

9.3. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO TIPO "PONTA

E BOLSA" PARA REDE DE GALERIAS OE ÁGUAS PLUVIAIS

9.3.1 - DESCRçÃO

Os serviços consístem no fornecimento e assentamento de tubos de

concreto tipo "ponta e bolsa", incluindo ou não lastro de brita, se necessário

esgotamento do fundo da vala, marcação pla niãltimétrica, equipamentos,

materiais e mão-de-obra indispensáveis à execução dos serviços.

9.3.2- EqUTPAMENTOS

a) retroescavadeira ou escavadeira;

b) caminhão munck;

c) caminhão basculante;

IT
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d) pequenas ferramentas: pá, enxada, alavanca, cabo de aço, colher de
pedreiro, etc.

9.3.4. MATERIAIS

9.3.4.1. TUBOS DE CONCRETO ARMADO

Diâmetro Nominal (mm) Classe

800 80 Concreto Armado

9.3.4.2 - ASSENTAMENTO DAS TUBULAçÕES

O assentamento da tubulação deverá seguir paralelamente a abertura das

valas, devendo ser executado no sentido de jusante para montante com bolsa

voltada para montante.

Antes do assentamento, os tubos serão cuidadosamente vistoriados quanto

as condições estruturais e limpeza, e eventualmente descartados a critério da

fiscalização.

Antes da execução de qualquerjuntê, deve ser verificado se as extremidades

dos tubos estão limpas e se as pontas dos tubos estão centradas em relação a

bolsa.

As juntas serão executadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3

com os seguintes consumos por metro de tubulação:

E 800mm - 0,008 m3lm

Para os tubos de diâmetro igual ou superior a 6OOmm é necessária a

execução de rejuntamento interno, com argamassa no traço 1:3.

Somente será liberado pela fiscalização o aterro de qualquertrecho da rede,

após verificação e confirmação do alinhamento, cotas e declividades.

ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPÀL DE DOURADINA

Quantidade (m)

Prefeitura Municipal de Douradina - Rua Domingos da Silva, 1250, centro - cEp79.gg0_007 _ Douradina - MS
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9.4- REATERRO COMPACTADO DE VATAS

9.4.1 - DESCRTçÃO

Os serviços consistem na execução de reaterro das valas, incluindo a

compactação do solo, mão-de-obra, equipamentos e materiais

indispensáveis a execução dos serviços

9.4.2 -EQUIPAMENTOS

. retroescavadeira;

o caminhão basculante;

r pá ca rregadeira;

o compactadorportátil;

o pequenas ferramentas: pás, enxadas, soquetes, etc.

9.4.3 - EXECUçÃO

O reaterro das valas deverá ser executado com solos de boa qualidade isento

de pedras e corpos estranhos.

A critério da fiscalização poderão ser utilizados no reaterro solos

provenientes da própria escavação ou, se necessário, solos importados.

O lançamento do solo dentro da vala poderá ser executado mecanicamente

pela retroescavadeira ou manualmente.

O espaço compreendido entre o fundo da vala e a cota definida pela geratriz

superior do tubo, deverá ser preenchido em camadas inferiores a 20cm e

compactadas manualmente.

O restante do aterro deverá ser preenchido em camadas inferiores a 20cm,

compactados com soquetes mecânicos de maneira a obter grau de

compactação de 95% em relação a densidade máxima do ensaio proctor

Normal.

Todo material remanescente após executado o preenchimento das valas

será considerado como terra excedente e deverá ser removido para locais a

serem indicados pela fiscalização.

ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOURADINA

Prefeitura Municipal de Douradina - Rua Domingos da silva, 1250, centro - cEp79.gg0-007 - Douradina MS
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ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOURADINA

G(lVERN()

MUNICIPAL DE

DOURADINA

Após a execução do reaterro de redes de galeria em ruas não pavimentadas,

é de responsabilidade da empreiteira a execução do nivelamento do leito da

rua com moto niveladora.

Na programação diária de serviços de escavação, assentamento de tubos e

reaterro da vala, o empreiteiro deve executar o reaterro de todo trecho

escavado durante o período de um dia, de modo a não restarem trechos

escavados e não reaterrados de um dia para o outro.

Prefeitura Municipal de Douradina - Rua Domingos da Silva, 1250, centro - C8P79.880-007 - Douradina MS
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ESTÂDO DO MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOURADINA

G()UERN()

MUN!CIPAI. DE

DÍlURADINA

10. TERMO DE ENCERRAMENTO

Este Volume 1- Memorial Descritivo de projeto de engenharia para Drenagem

Urbana, o serviço a ser realizado é a ampliação e lançamento das águas pluviais do

loteamento Jardim América localizado na cidade de Douradina/MS, possui 18 (Dezoito)

páginas devidamente numeradas, em ordem sequencial crescente, incluindo esta.

,)eío k a,- \-ilr" Í[.s,o

Eng. Civil João Luís da Sflya Â/eyes -

GREA MS 67444

Douradina - MS, setembro de 2026.

Prefeitura Municipal de Douradina - Rua Domingos da silva, 1250, centro - cEp79.880-007 - Douradina - MS
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LEGENDA

Ç q ev exrsreuru

TUBULAÇÃo ExISTENTE

TUBULÂÇAo A EXEcUTAR

PREFEITURA MINICIPÂL OE DOURÀOINÀ

APROVADO
PÁRÊcÊÊ rÉcNrcocoNÊERroo

-_L

sqx

N . 7560830 266
É = 741652522
Z - 330 357

332

331

330

329

0.0

327

COTA DO TERRENO 331.315 330,357

328.238 327,438

DISTÂNCIA ENTRE PVS

DlÂMETRo- [,,tATERtAL

801\,1

SOOMI\'/CONCR

PERFIL DO TRECHO: PV-07-PV-08
ESCALA HORIZONTAL: I :1 000
ESCALAVERTICAL: 1:í00

PROCESSON" 02í2a -Cr ENOÉNHÁR|A 025/26

P^RECER rÉcNEo DE ÀPRovÀçÁo

ENb

PARÍE OO LOIE 
'0 

0^ OTJAOR r$ 65"

PRETEITURA MUNIC]PAL DE DOURADINA
s€cRETÀRrA DE OaRAS E SERVrçOS URBANOS

roÀo ruls DÀ eLvÀ NÉvts . (Rta674«
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aMft Àç!o Dt DiINAGTM h/ol eoa
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^írÁiu 
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Anotação de Responsabilidade Técnica -
ART Lei n'6.496, de 7 de dezembro de í977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do MS

Págine í/í
ART DE OBRA/SERVIÇO

1320260116940
CREA.MS

JoÁo LUís DA sllva nEvEs

Tilulo ProÍssion.l EI|GE|{HEIRO CML

Ruá: RUÂ oOÍ{INGOS OA SlLvÀ

Valor il3 127,3!5.27

Celêhtzdo em: 2210112026

CPF/CNPJ .t5.a79,r5.llir00t{0

CEP: 79-880{47

conrraránre: uNtciFtlo oE oouRÂDINA - EsTAoo MÂÍo GRosso Do suL

Tiôô dê Cônbâlânrê: PEs§oÁ.lURlDlcÀ DE
olRÉtÍoPUaLrco

RUA PaolErÀoa I lÂRorM auáilcá

oâia d. rnicio: olroozmô

Tipo Prqiiertio PESSOÀ JURIUCÂ DE D|REÍO PÚBUCO

Finstiàdê: INFiAf STRUÍURÀ

l,s aRÁ 79_aa0-000

CPF/CNPJ15.'Í7S.r5,0m1{OPrcmeÉnô MUNICiPTO DÊ oOURÂOINA - ESÍÁoO MÂTO

PÉv'ráo Tém'.o 15r112026

Ob6 HidÉulkâê . f,6úÉ HidricG -> sistêmâs óe Drênàgem pàê ob6§ civi. -> d.
rÉlêEô de dr€nàsem p.6 obras<ivis

ob.B r$drárli6. F@ls Hídn.c -> Sist66 dê Düa9d Dàra Oh€s Civis -> d.
si*eDõ de drcn.gm p.É oôras.iüt

ApótE ondusáo dás aüv'dád€ lé6'@s o p.oÁssioalddêÍá p.@deÍ ê b5'rà dêslà aRÍ

Elâboràcão de orçômeúo 80,0r0o

80,@OO

Proi.rô ê ôrçám.dô rêfer.dê âahplirçio e lãnç.nênto d. drenlo.m pllvi.ldoJ.rdin Américr.

,@sibltidâde: tlêcl.e qu. .3 ÉgEs d. .Éabllldtdê !rcütt8 n.. nm.5 údies dt ABNT, nr l.gisl.çlo 6pel6á ê no O.@ro .' 5.295, dê 2 d. dâhro d.ê zooa, não * .plic.m ar
.rivid.rl.r prcn$ldâBelhr r.letoMd&.

\r..
De.lâm sêrêm verdáde rãs as

- 
^) 

5

I
29 ,09,2 b

A ART é validâ ionmte quâído quiladr, frêdianro âpEsdt.ção do cohprcv.nt. do
prg.m.rto ou coíí.ê.ci. no it do CE..
A rulenicldôde d..tô ó@ndÍo podê 4r vsifedã no 3lt M..B.mi.or9.bi ou

Aluarda d. viããE.inrdãd: 
^RT 

sêÉ d. Epon!.hilid.dé doprcÍ5sio.at.do
c.ntatãnt com o objáivo d. do.umdt.r ô vin.ulô .ônÍalurl,

o€7 352 sa1-47- JoÁo LU

15.r79.7s110ô01-00 MUNtCIptOO€ DOURAOTNA- ESÍADO rrrATO GROSSô OO SUL
w.c.eáhs.org br sêams@.Éãms.o,g br
Terr (67)3363 1000/ 0300-36&1000 @ cSen,rus

Rêsslrâdá êm 15/09/2026

P
.J



PROJÉTASOTUCOE§
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cr N' 094/2026lASSCONV

Campo Grande/MS.28 de setembro de 202ó.

Nâir Brânti
Prefeitura Municipal de Douradina/MS

NC
JoÃO LUÍS DA sILvA NEvEs
Engenheiro Civil

Assunto: Solicitação de análise técnica de engenharia e aprovação de projetos - SERVIÇOS
EXTRACONTRATUA IS.

Prezados.

Em atenção à solicitação encaminhada por meio da CI/ENGENHARIA N'031/2026, referente à análise e

aprovação do projeto arquitetônico.iunto a esta Prefeitura Municipal de Douradina/MS, apresentamos, a seguir,

a conclusão da análise realizada sobre a documentação encaminhada, referente ao seguinte projeto:

. PROJETO DE AMPLIAÇÃO DA DRENAGEM PLUVIAL DO LOTEAMENTO JARDI]U .{M ÉRtCA.

1. ANÁLISE TÉCNICA

Após análise da documentação apresentada, verificou-se a presença dos elementos necessários para
manifestaçâo quanto à aprovação do projeto no âmbito municipal. considerando sua finalidade específica para

execução da intervenção proposta.

Ressalta-se que a presente análise possui caráter exclusiyamente técnico e superlicial. limitada à

verificação geral da documentaçào e à aprovaçâo municipal para fins de execução, nào abrangendo a revisão
ou validação dos quantitativos, dimensionamentos, especificações, soluções estruturais, itens de serviços,
composições ou demais elementos específicos de engenharia constantes do projeto.

Dessa forma, a presente aprovação não implica questionamento, revisão ou validação das soluçôes
técnicas adotadas, permanecendo tais elementos sob responsabilidade dos respectivos autores e responsáveis
técnicos, conforme as ARTs e atribuições profissionais pertinentes.

A documentação analisada compreende:

o PRANCHAS;

o ART;

r MEMORIAIS;
. ORÇAMENTO

2. CONCLUSÃO

PROJÉÍA SOLUçÓES E§ CO SALrCTRLA E ÁSSA§SOR Á LÍOA, CNpJ &.r23.s$n@r-4r3
/§lit rar'rr.ilâ,r§.§iôs o,iáài@!l,4âi;com::.ií, uel1,(i::,tixoiakt'txâ2iíi, 34 " Royat park, cdrnpo G.ardê - Ms



PROJÉTASOTUCOES
(',r,a4rtÃt*, $AriW^

Diante do exposto, mânifestamo-nos favoravelmente à APROVAÇÁO do projeto apr€sentâdo.
exclusivamente para fins de aprovação municipal e execuçâo da interve[çâo, conforme documentação

apresentada.

Sem mais para o momento.

F€rnândâ M. R. Xavier Karina Jorge de Moares
Engenheira Civil CREA/MS 63859 Proprietária Administradora

Projeta Soluções em Consultoria e Assessoria Ltda

Ciente em: I

,:,:, ,.,.-, &oJtSLA so!{rÇôE§ E*to,ú§i:rlÍ@rÁ E rssEssoR Á LÍDA, àNPJ 10.12i.s$Mn1-dt
ÊttÂrl: prqfêraassessoriams@gmaít.coot R. Hétio YÉhiaki l*ezhi, 31 - Royal PaÍ*. Campo Grande - ,rS



CAIXA Quadro de Composição do BDI Grau de Sigilo
#PUBLICO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO / DESCRIÇÃO DO LOTE

O8RÂ DE ORENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS EIú LOTEAMENTO NO iIIUNIC lPto DE DouRAotNA - Ms.

ConíoÍme legislaÉo tribuláda municipal, deÍlnir êslimâljvâ de percÊnluelda base de cálculo para o ISS 't00,00%

Sobre a base de cálculo, dellnir a respecllve aliquota do ISS (entÍe 2% e 5%) 3,00%

BDI 1

(1-CP-t55-CRP8)

Dedaro para os devk os Íns que, confome legislaÉo tributáíia municipal, a base de élculo deste tipo de obra coríesponde à 100%, com a

re§pectiva aliquota de 370.

TIPO OE OBRA

Responsável Técnico
Nome: JOÃO LUIS DA SILVA NEVES
CREA/CAU: CREA: 67444 MS

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fóÍmola

1+AC+S+R+ 7+
BDI = 1

quinta-feira, 10 de setembro de 2026
Data

Declaro paía os devidos Íns quê o regiÍie de ContdbuiÇão Píevidenciária sobre a Receatra Brula adotado paÍa elaborêçáo do orçamento íoi SEIú
Desoneração. e que esta é a alternativa mais adequada paÉ a Administrâçáo Pública.

Itens Siglas
Adotado

Administrâção Central AC 4,51%
Seguro e Garantia SG 0,32%

Risco R 0,50%
Despesas Financeiras DF 1,02%

LucÍo L 6,64%
TÍibutos (impostos COFINS 3%, e PIS 0.65%) CP 3,65%

Tributos (lSS, vaíiável de acordo com o municipio) ISS 3,00%

Tíbutos (ContribuiÉo Previdenciária sobre a Receila Bruta - Lei 12.546 de '1411212011 - Deson eraçáo) CPRB 0,00%

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU) BDI PAD 21,550/o

Plúv3.10

geubr
Ood,Útô ársi.ãlo diclrarlÉte
JOAO LU|S l» §LV^ NEVÉs

Dãtà:0611V2026 12:s0:23-03oo
V.riíqu..m hí!sil/v.lid...iti.gov.t í

1t1

lN.opennçÃo lN" rnausrenecov lpnopoNeNre r romnooa Ilo lo IPREFEITURA DE pouRAprNA 
I

DOURADINA - IVS

-
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C/A'XA
NO OPERÂçÃO
0

N' TransferecOV
0

PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA DE OOURADINA

APELIDO DO EMPREENDIMENTO
EXECU DE OBRA OE ORENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS ÉM LOTEAMENTO NO

LOCALIOADE SINAPI
CAMPO GRANDE aL26 N DES EXEC

OAÍA BASE oESCRTÇÃO DO LOTE
DE OBRA DE DRENAGEI\4 DE ÁGUAS PLUVIAIS EM

MUNICÍPIO / UF
DOIJRADINA. MS

aDt 1

21 55%
BDI 2
0 ooo/,

BDI 3

0 000/o

Item Preço Total
(R§)

Códlgo Oescíição Unidade Quantldade
Custo Uniüáíio
(sem BDI) (R$)

BOt

v.t
Píeço lJnitário
(com BDI) (R$)

ENÂGE

BDI 1

í
1-1.

1.1.1.

1.1.2.

1.1 3

1.2.

121

1_2 2

1.2.3

1.2.4

1.2 6

SE OS PRE RES
enl

52í0159

1 645 492,88 
)

10,00

571,35

I,28

rçao tus0001

13244

Placâ de obra em chape de âÇo gêlvanizedo (REF 742091001 descontinuado
,a1to1t2020\
1óoNÉ DÉ érNAazAcÀo EM-Fvc Rrcio-a-M?AixA REFLEÍúA. H = io /
76 CM
Sinalização de advenência de obrâ com placê (fundo laranja) sobre cavalete,

M2

UN

47A.05 BDt 1

slNAPt-t

Composição tut00003

SINAPI 102311

46,51

6,8'l

BOI 1 56,53 
l

599,96

565,30

2.999,80
rcoJlf oÍme ÁBNÍ-NBR-7678
lonenrcÉu oEÃêursFLurrÀrs - Movrú-ÉuuôãoEe renna '
r scAVAÇÃo MEcANrznóe oc Veú cór,rFnor- únron óur r.s u nr
3,0 M ([4EDIA À,4ONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇAO POR
TRECHO),COI4 ESCAVADETRA (1,2 ÀI3),LARG. DE 1 5 M A 2,s t\4, Ei/ SO
DE 2A cATEGoRIA, EM LocAls coM ALTo NIVEL DE TNTERFERÊNC|A.
AF 09t2024

s00 493,59 BDt 1

. l. l l - I 27.76a,27

11.32 BOI I 13 76 5 283 A4

6 09 BDt 1 7,40 941,20

76 46 BDt 1 9294 11.896 32

20,75 8.257,88

LO

1
17,07

tú3

vt2

M2

M3

t
SINAPI

".1
SINAPI

384 00

128,00

L
128,00101585

'100979

106673
PREPARO DE FUNOO DE VALA COIII LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1.5 M
MENOR OUE 2.5 t\,t (ACERTO DO SOLO NATURAL), Etu LOCAL COt\4 N|VEL
ALÍo DE TNTERFERÊNct{. AF o1t2o26
EscoRAMENTo oE vlle, rrpõ coxrltuo, coM pRoFUNDtDADE DE r,s
A 3,0 M, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 I\4 E MENOR OUE 2,5 I\í,
Af_01t20?6
REATERRo MEoANtzADo DE VALA coM ESCAVADEIRA HtDRÁuucA
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M"/POTÊNCIA: 111 HP), LARGURÁ 1.5 A

93369 2,5 M, pRoFUNDtDADE 1,5 A 3,0 M, coM soLo (sEM suBST|rutÇÀo) DE
1. cATEGoRtA, coM coMpACTADoR oE solos DE PERCUS$o.
AF _08t2023
CARGA, IVIANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES
EM cA[flNHÃo BASoULANTE 14 M! - CARGA cor\4 ESoAVADETRA
HrDRÁuLrcA (CAÇAMBA DE 1,20 M3 /'r55 Hp) E DESoARGA LrvRE
(UNIDADE: [/3). AF_02l2026

TRÁNSPoRTE coM oAMINHÃo BASCULANTE DE 14 M!, EM VIA URBANA
PAVII\4ENTADA, DMTATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKIú). AF-Oz2o26

SINAPI 397,97 BDI 1

l\r13 03a2

6

'BDI 
1 679,21

1

1.3.

Ptúv3.10

95876

TI

24 2,35 2,86 743,82

((

PO - PLANILHA ORçAMENTÁRh
Orçamento Base para Licitaçâo - OGU

I cra, ae s,sito I

| *pusuco I

F]UN]
l

SINAPI

I

M3XKMSINAPI

1t2



(

C/|.TXA PO - PLANILHA ORçAMENTÁRIA
Orçamento Base para Licitação - OGU

NO OPERAÇÃO
0

N'TransíêreGOV
0

PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA DE DOURADINA

APELIDO DO EIIPREENDIMENTO
EXECU DEO BRA DE DRENAGEIII DE ÁGUAS PLUVIAIS EIII LOTEAMENÍO NO

LOCALIDADE SINÁPI
CAI\4PO GRANDÊ 07-26 N DES EXEC

DATA BASE DESCRTÇÃO DO LOTE
DE OBRA DE DRENAGEIVI DE ÁGUAS PLUVIAIS EI\,l

MUNIC|PIO / UF
DOURADINA - MS

BOt 1

21 55o/o

BDI 2
000/o

BDI 3
0 000/o

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLEIORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS,
DIÂMEÍRO DE 8Oo [,M, JUNTA RíGIDA, INSTALADO EM LOCAL COIU ALTO
NiVEL DE INTERFERÊNcIAs . FoRNEcII\,1ENTo E ASSENTAIV]ENTo,
AF 03t2024
IRANSPORTE COI\4 CAI/IIN cARROCFRIA COr\4 GUINDAU rO (r\nUNCK),
MOfulENTO MÁXINlO DE CARGA 11,7 TM, EM VIA URBANA PAVIMENTADA TXKM
D[nT ATE 30Ktyl (UN IDADE: ÍIí!\4t.ll 

-0?2026HAO CARROCERIA corvr GUTNDAUTO (r\4UNCK),TRANSPORTE COM CAMIN
MOMENÍO MÁXIMO DE CARGA 11,7 TM, EM VIA URBANA PAVIMENTADA,
ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTÉ A 30 KM (UNIDADE: TXKM).
AF O2t2026

ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COI\4 ENCARGOS
COIMPLEI\,IENTARES

i I,I]EhTO NÔ I,IUNICiPIO DE DOURÂ

I\,{ESTRE DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLE[NENÍARES
TOPOGRAFO COM ENCARGOS COIV]PLEMENTARES
AUXILIAR DE TOPÔGRAFO COI\,I ENCARGOS COIV]PLEMENTARES

1.3.1 NAPI tll 88,44

2.160,00

460,08

100952

100953

3,06 BDI 1

TXKIVI

H

H

720,00 '1,16

149.14

28
37 40

76

40,00

16Ô,00
H

H

160,00
160

Prego Total
(R$)Itêm

Custo Unitário
(sem BDI) (RS)

BDI
(%)

Píeço UnitáÍio
(com BDI) (R$)Código Descrição Quantidade

559,23 49.458,30

8.035,203,72

1.015,20

DM

BDI 1..: ...SINAPI
SINAPI BDI ,1 ,i:

181,24

02

7.251.20

5!,q2
45,46 7.?3,6!

3.843,20

I 61 1,20

90778

88253

90780
90781

Encargos sociais

ObseÍvaçôesl

PaÍa elab deste mento, foram ut I izados os enca os sociâis do INAPI ara a Unidade da Fede indicada

Foi considerado arredondamento de duas casas decimais para Quantidade; Custo Unitário; BDI; Prêço Unitário; Preço Total.
Siglas da ComposiÉo do lnvestimento: RA - Ratêio proporcional entre Repesse e ContrapaÍtida; RP - 100% Repasse; CP - 100% Contrapartida; OU - 100% Outros

DOURADINA.I\4S
Local

quintâJeira, 10 de setembío de 2026

Responsável Técnico
Nome: JOÁO LUiS DA SILVA NEVES
CREA/CAU: CREA: 67444 lúS

Ptulv3.'10 gry{hr
Oocufr .nto a!3in.do diEiràlm.ntc

,âr: 06/r1/2026 12r50123 030O
Veriliqre em hnprr!âlidár.iti.3.e.br

(

I crau ae srsito I

| *pueLrco I

I

SINAPI

SINAPI

SINAPI

92223

Unidadê

BDI í 1,41

l
BDI í
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CA'XA MEMÓRÁ DE CÁLCULO
- OGU

TUBO OE CONCRETO PARÁ REOES COLEfORAS OE

1.3.1

1.3.2

TE COM CAMINI]AO CARROCERIA COM GUINOAUTO (MUNCK),

oÁMETRo oE Boo MM, JUNTA RictoA. tNsrALADo Etvt LocAL coM ALÍo
NivEL oE INTERFERÊNcIAS, FoRNEcIMENTo E ASSENTAMENTo.

MOMENTO MÁXIMO OE CARGA 11,7 TM, EM VIA URBANA PAVIMENTAOA,
OMT ATÉ 3OKM (UNIDADEi TXKM), AF OZ2O2O

LI 8a 44

2.1ô0,00
TRANSPORIE COM CAMINHÂO CAR ROCERIA COM GUINDAUTO (IúUNCK),

MÁxIMo DE CARGA 11,7 TM, EM VIA URBANA PAVIMENTAoA,

TXi(M

1.3.3_

SinalizaÉo de ãdverlência de ob.a com placâ (fundolsÉnja) sobÍê cãvalele
conÍorme AANT-NBR-7678

M2

UN

UN1.1.3

2AA Plâeâ de obra mêdindo 2,40 x 1,20

H=70ar

TEF 4209tOO1

o t2o2o)
OE NALIZACAOSI EM DORtct coM LEÍREF

10 00

500

1.1.1

1.1.2
CONE
76 CM

A 3,0 M, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1.5 M E MENOR OUE 2,5 M.

.aF_or/2026
RI-AI I-RRO MI-CANIZADO DI- VALÁ COM ! SCAVADÉIRA HIDRAULICA
(CAPACIDÁOE OA CAÇAMBA:0,8 M'POTÉNCIA, 1I I HP), LARGIJRA 1,5 A
2 5 M PROFUNDTOAOE 1.5 A 3.0 M. COM SOLO (SÉM SUBSTITUIÇÂO) OE
1'CAILGORIA COM COMNACIADOR DL SOLOS OÉ PERCUSSÃO,

1.2.1 M3

1.2.2

123.

1.2 4

1.2 5

12.6. 246 09

AF_ostf924
PREPARO DE FU
MENOR OUE 2 5

UO, COM PROFUNOIDADE DE 1.5

NDO DE VALA COM LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M E
M (ACERTO DO SOLO NATURAT). EM LOCÂL COM NíVEL M?

M2

M3

M3

a0 mêkos de cômpíimênto dê valâ

MECANIZADA DE VALA COM PROF MAIOR OUE 1 5 M
(M DIA MONTANTE E JUSANTEruMA COMPOS!ÇÃO POR

dê .ealeío (397,97 m")

20% de compacta!áo ) - Volum€ d€
lubulâçáo (0,5':x r r 80 )

82.03 25% de empolamenro ) - Volüm€
(Volume de esc"vâÇáo (384 m3) x

1 )Â nn a0 mekos de comprimenro de velá
' , l,@ metros de lárguÍa de valá

Volume dê bolã Íora (82,03m') x
oMT paía bolâforâ (3 km)

TRANSPORIE COM CAMINHÃO BASCUL-ANTE DE 14 M", EM VIA URAANA
PAVIMENIAOA, OMT ATÉ 30 KM (UNIOAOE] M3XKM), AF_OZ2O26

AF_O8t2023
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE
EM CAMINHÁO AASCULANTE 14 Mt,

SOLOS E MATERIAIS GRANULARES
CARGA COM ESCAVAOEIRA

ALTO DE INTERFERÊNCIA, AF,O1/2026
ESCORAMENTO DE VALA ÍIPO CONT|N

de comprimenlo de vala
de profundidade x 1.60

128,@

397,97

ÊSCA
3,0 M

HIORÁUIICA (CAÇAMBA DE 1.20 M!/ 155 HP) E DESCARGALIVRE
(qNr DADE_ M3). 4I-qr2026

80 m€lÍos delubulaçôo x 0,5% d€
lndinaÉo x 10% dê pêrca

0,8 ronêl€das (pêso do tubo) x90

0,E loneladâs (pêso do luoo) x90

PMv3.10

MOMENTO
ADICIONAT
AF 0212026

PARA DMT EXCEDENÍE A 30 KM (UNIOADE:TXKM)
720,OO

1t2

(

I crau de siqiro I

I opueuco I

JapELroo Do EMPREENoTMENTo lN.rr.n3íêreGov lMoeenaçao IlpRopoNENrEi ToMADoR 
I

IFXFCUÇAO DE OBRA OE ORENAGEM OE AGUAS PLUVIAIS EM LOTEÁMFNTO NO IO IO I IPÊI-I.FIIURA DÉ DOURAOINA I

IRI-CHO) COM FSCAVADFTRA I I 2 M3) LARG. DI- 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO
DE 2A CATEGORIA, EM LOCAI5 COM ALTO N}VEI DE INTFFFI.RÉNCIA



CA'XA MEMÔRIA OE CÁLCULO
- OGU

APELTDO OO EMPREENOIMENTO
EXEC OE OBRA OE DE ÀGUAS PLUVIAIS EM 0

N'OPÉRAÇÃO
oENTO NO

DOURAOINA. MS

auinla{eiÍa. 10 de sêlêmbÍo d€ 2026

Responsável Técni@
Nom€:JoÂo LUis oa slLva NEVÉS
CREA/CAI : CREA: 67/t44 MS

g ub.r
Do<u n.nro àrsinàdo d igible nt

JOÁOIU|S o^gllv NEVES

oàrà 06/[/20?6 rju5o:23 úr00
vêr íor'.en hriD!:/lvi1,rlâí eôv br

MESTRE DÉ OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMÊNTARES

L

H

H

ENGENHEIRO CIVIL OE OBRA PLENO COM ENCAR GOS

2060 00

160 oo I hoÍas pordiâ x 20 diasAUxtLtaR DE TopócRAFo coM ENcaRGos coMPLEMENTAREs

160,00 a horas poÍ dia x 20diâs
COMPLÉMENTARES

1.4.1

1.4 2

H

H

'1.4.3

:

ÍOPOGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

212

(

I c."' ou s'oito I

| *puertco I

IPRoPoNENTE/ Touaoon I

IPREFE|TuRA oE DoURA0NA I

(

40,00 2 horas por diâ x20 dias
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CAIXA CFF - CRONOGRÁMA FISICO.FINANCEIRO
OGU

N'OPERÂçÃO No ÍGOV
0

PROPONENÍE TOMAOOR
PREFEITURA DE

EMPREENOIMENTO
OE OBRA DE ORE

oEscRlçÃo Do LorE
DE S ÊM LOTEAMEN'

0

1

01127 o2t27

3

o3127

5

04t27 04t27

6

0612f

7

ofl?7

I

|al2f o9121

10

1a127

t1

11t27

12

12127

Totál: RS 118.466,76

ÉrossêtuiÇô da Adnrinisrraçáo

ado o Mâcro.sêruIgo dê AdminiBlr.çáo Local

OOURAOINq. MS

auiÍÍ+Íena. 10 de salêmbro dê 2026

Responsâv€l Técnico
Nomê: JoÀo LUis oa slLva NEvEs
CREÁ,CÀU: CREA: 671É,4 MS

gouh
D..uft .!$iôádodi3iLlru.r.
JOÀO rU6 D^ SrLV^ 

'IEVE§D.t :üif lr/2026 12:!o:13.0300
V.Ííiqúeên inntr/eàlilàÍ ili.sov.b.

PMv3.10
1t1

I cr", o. s's,lo I

I pu".rco 
I

t._- I

+
DR E NAGEM.ETõ uÀ§ ÉLúuArs - Mo\
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